
10 de junho de 1840 

31 de outubro -474.  
de 1840 

CEÁRA 

Crato MARANHÃO 

o que encontra 
Cardo-santo (Argemone 

mexicana): atiL7ada para tratar 
icterícia e asma 

Chega a Alagoas, depois de passar 
um ano e meio vivendo na Bahia 

PINA 

TOCANTINS 

BAHIA 

•tity-atEe tle1:831r" 

Chega a Pernambuco, depois de 
pasf>ar 	mês ern Sergipe 

o que encontra 

lí Pinhão (iatropha mollissima): o 
sumo leitoso da planta, inisturatto 
Com acácar, era utitizado pelo 
cirurgião-mor da cidade de Oeiras 
para tratar hemorragias 

■ Moinha (Tatisia escutenta): 
fruta do tamanho de urna grande 
groselha, tem sementes venenosas 
para algumas aves 

12 de agosto de 1838 

Chega ao 	ra, onde permanece 
em it.6 r,  Crato. De lá, despacha a 
colecao que retiniu até o momento 
para o feitto Unido 

GOIÁS 

Diamantina 

MINAS GERAIS 

Tingi (Magonía pubescens): 
funciona como sabonete e cura 
fii.eeras 

23 de julho de 1836 
31 de janeiro de 1838 

Começa a atravessar a Chapada da Mangabeira, 
onde hoje estão as divisas de Goiás, Tocantins, 
Bahia, Piauí e Maranhão. Ele percorre diversas 
fazendas, já que são ),ucas as cidades fundadas 
até se estabelecer na Fazenda Sapê, onde hoje 
fica Tocantins 

o que encontra 
Folha-nova: usada para tratar gonorreia 

Virgateza (Hyptis): considerada um poderoso 
afrodisíaco 

DE JANEIRO 

Chega à Villa de Montes 
Claros de Forrnipat (Montes 
Claros), no norte de Minas 
Gerais e passa também por 
Diamantina 

o que encontra 
a Caneta-d'emu 
(Vettozia sp.): planta 
utilizada como 
cornoustivel 

o que encontra 

■ Pau-d'arco (Tabebuia sp.): r o 
ipê. índios usam a f nadpird paia 
fazer arcos e tochas 

Maniçoba (latropha sp): 
attquena árvore cujas raízes 
servem para fazer farinha 

Chega ào Rio de Janeiro, vindo da Europa, 
depois de urna viagem de navio de quase 
doiS meses 

que encontra 
iz-reta • 

(Chiacocca alba): 
planta purgativa e utilizada para tratar -
picadas de cobra 

Mastruz 
(Ageratum conyzoides): usada por 
lavadeiras como aditivo para o sabão, 
revela ter propriedades antibacterianas 
e antifúngicas 

Chega a Guaribas, no Rani 

O que encontra 
Pereira-da-tinta (Simira 

gardneriana): a casca inteilia é 
usada para tinuir r b¡etos de 
vermelho 

Quina (Coutarea hexandra): 
utilizada em infusões e decocções 
para tratar febres intermitentes 

Retorna ao Rio de 
Janeiro, onde fica até 

retornar à Europa, em 8 P-
de junho de 1841 
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A natureza do 
Brasil imperial 

No século 19, o naturalista 
George Gardner percorreu 
o país colhendo plantas 
nativas usadas pelas 
comunidades do interior. 
Agora, pesquisadores da 
UnB e da UFMG se 
debruçam sobre esse rico 
acervo, que pode revelar 
substâncias úteis à medicina 

» ISABELA DE OLIVEIRA 

m pleno século 19, quan- 
do as cidades do Brasil 
eram apenas um esboço 
no antigo mapa nacio-

nal, um médico escocês de vin-
te e poucos anos foi convidado 
pela Coroa portuguesa para in-
vestigar riquezas que, àquela 
altura, o Império já percebia 
como abundantes no país: os 
recursos naturais. O nome do 
cientista era George Gardner, o 
primeiro a aceitar o desafio de 
adentrar o país para identificar 
as plantas usadas por comuni-
dades remotas daquele tempo. 

Padres jesuítas foram pio-
neiros no registro de dados so-
bre o uso dos vegetais nativos 
e, ainda no século 17, o médico 
e naturalista holandês Guilher-
me Piso organizou o primeiro 
livro sobre as ervas medicinais 
dos ameríndios. A obra serviu 
como principal fonte de infor-
mações sobre a biodiversidade 
brasileira até o início do século 
19, quando a família real se 
mudou para o Rio de Janeiro, 
temendo a invasão de Portugal 
por Napoleão Bonaparte. 
Gardner, contudo, foi pioneiro 
na investigação dos conheci-
mentos dos habitantes do inte-
rior, um trabalho que seria con-
tinuado depois por outros na-
turalistas europeus. 

Entre julho de 1836 e junho 
de 1841, o escocês — que tinha 
apenas 24 anos no início da 
viagem — listou e colheu di-
versas espécies e seus vários 
usos. A expedição rendeu dois 
livros — Catálogo de plantas 
brasileiras e Viagens pelo inte-
rior do Brasil — e uma rica co-
leção, guardada hoje nos Reais 
Jardins Botânicos de Kew, no 
Reino Unido. É lá, sob cuidado 
britânico, que mais.de 60 mil 
espécimes de plantas e insetos 
brasileiros estão preservados. 
Enquanto muitas ainda são 
desconhecidas pelos próprios 
brasileiros, outras nem exis-
tem mais. Há, entretanto, es-
forços para que dados tão ricos 
retornem ao país. 

Um dos trabalhos mais re-
centes nesse sentido foi publi-
cado na revista especializada 
Journal of Ethnopharmacolo-
gy, produzido por pesquisado-
res da Universidade de Brasília 
(UnB) e da Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (UFMG). O 
primeiro autor, Cristopher Fa-
gg, é professor da UnB no câm-
pus de Ceilândia. Inglês, ele 
executou o projeto, indo até 
Londres para estudar detalha-
damente os manuscritos de 
Gardner. Do Brasil, o trabalho 
foi articulado por Maria das 
Graças Lins Brandão, coorde-
nadora do Centro Especializa-
do em Plantas Aromáticas, Me-
dicinais e Tóxicas da UFMG. O 
trabalho faz parte de um pro-
jeto financiado pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CN-
Pq) e pela Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa do estado de Mi-
nas Gerais (Fapemig). 

Eficácia confirmada 
"Tudo isso é importante 

porque, quando esses pesqui-
sadores vieram ao Brasil, ainda 
existiam florestas e cerrado em 
pé, e o povo usava muito as 
plantas nativas. A nossa fitote-
rapia de hoje, entretanto, deri-
va de plantas de fora, como 
hortelã e capim-santo. É um 
contrassenso porque temos es-
sa riqueza toda, mas o próprio 
brasileiro não aproveita", avalia 
a pesquisadora. 

No estudo, um total de 63  

plantas listadas por Gardner 
foi levantado. Trinta e seis usos 
tradicionais diferentes — co-
mo purgantes ou tratamento 
para queixas venéreas—foram 
encontrados. Menos de 50% 
desse acervo foram cientifica-
mente estudados. Os exempla-
res investigados, entretanto, ti-
veram a eficácia relatada por 
Gardner confirmada. 

Uma das espécies descritas 
pela primeira vez é a Cattleya 
walkeriana Gardner, orquídea 
encontrada em Minas Gerais e 
nomeada em homenagem a 
Edward Walker, ajudante de 
campo do pesquisador esco-
cês. Outra é a Schlumbergera 
russelliana, a flor-de-maio, 
presente em quase todos os 
jardins do país. Foi coletada 
pelo europeu em sua estada 
no Rio de Janeiro, mais especi-
ficamente na Serra dos Or-
gãos, em Teresópolis. 

George Gardner era um na-
turalista e cirurgião muito bem 
qualificado. Depois de chegar 
ao país, passou por Bahia, Per-
nambuco, Alagoas, Ceará, Pi-
auí, Minas Gerais e Goiás. Ele 
estudou a fauna e a flora, a his-
tória e a geografia brasileiras, 
além de analisar hábitos das 
populações. Sem médicos dis-
poníveis, essas comunidades 
se tratavam exclusivamente 
com plantas. "E funcionava, 
porque tudo de ruim safa. Isso 
significa que essas plantas têm 
substâncias químicas que têm 
algum proveito", afirma Maria 
das Graças Brandão. 

Viagem refeita 
Segundo Carolyn Elinore 

Barnes Proença, professora 
do Departamento de Botânica 
da UnB e estudiosa de Gard-
ner, a rota percorrida por ele 
era muito rica de informa-
ções. A pesquisadora desen-
volve, no Distrito Federal, o 
Projeto Reflora, que visa reu-
nir informações sobre plantas 
coletadas nos séculos 18, 19 e 
20 e depositadas em herbá-
rios fora do país. A ideia do 
programa é fazer uma repa-
triação digital dos dados cole-
tados no Brasil antes de 1960 
e, depois, inseri-los no Herbá-
rio Virtual Autenticado de Es-
pécies da Flora do Brasil. 

"Até então, havia muita in-
formação sobre a biodiversida-
de do Brasil que não era dupli-
cada aqui. Mas, hoje em dia, a 
lei exige que esse material fi-
que quando é coletado por um 
pesquisador de fora, que preci-
sa ser acompanhado por um 
brasileiro. São regras que na-
quela época ainda não exis-
tiam", explica Proença. Ela e 
equipe refizeram o trajeto de 
Gardner entre Crato (CE) e Ar-
raias (TO), que na época era 
parte de Goiás. 

O cientista escocês não 
chegou a passar no território 
onde hoje fica o Distrito Fede-
ral, mas esteve bem perto, a 
100km, no Sítio d'Abadia 
(GO). De lá, seguiu até Unaí 
(MG). A viagem dos pesquisa-
dores da UnB foi filmada e se-
rá exibida em uma exposição 
prevista para este ano no Jar-
dim Botânico de Brasília. Ne-
la, os visitantes poderão co-
nhecer o roteiro e as plantas 
coletadas por Gardner. A data 
ainda não foi definida. Segun-
do Proença, não há imagens 
do médico e naturalista, que 
morreu jovem, em 1849, pro-
vavelmente devido a danos 
no cérebro surgidos anos an-
tes, num acidente de equita-
ção, quando ele estava perto 
de Barra do Jardim (CE). 


